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O dicionário Online define “tentação” como: “ação ou efei-
to de tentar, de procurar conseguir alguma coisa. Atração 
por coisa proibida que possa levar alguém a cometer uma 
ação reprovável ou um pecado”. Paulo escrevendo aos Co-
ríntios, disse: “Não sobreveio a vós tentação senão humana”, 
1Co 10.13. 

O diabo é estrategista. Ele investe forte em três esferas co-
muns aos homens. 

Vejamos o que a Bíblia adverte a respeito: “Não ameis o mun-
do, nem o que no mundo há. Se alguém ama o mundo, o 
amor do Pai não está nele. Porque tudo o que há no mundo, 
a concupiscência da carne, a concupiscência dos olhos e a 
soberba da vida, não é do Pai, mas do mundo.  E o mundo 
passa, e a sua concupiscência; mas aquele que faz a vontade 
de Deus permanece para sempre”, 1Jo 2.15-17.

Observando o versículo acima exposto, percebemos as três 
esferas:

A concupiscência da carne – são desejos referentes ao 
prazer de satisfação física imediata: sensualidade, gula, pregui-
ça, ira, etc.  

A concupiscência dos olhos – cobiça por bens materiais, 
ambição por poder, glória, inveja.

A soberba da vida – se manifesta de maneira sutil através 

do orgulho e vanglória, fazendo o homem acreditar que não 
precisa de Deus para viver. Essas três esferas de tentações são 
utilizadas pelo maligno a fim de minar a fé e a obediência do 
homem, levando-o a se distanciar Deus, caminhando rumo ao 
abismo. 

A Bíblia menciona que após o batismo, Jesus foi levado pelo 
Espírito para o deserto onde permaneceu por 40 dias em 
jejum e foi tentado pelo diabo (Mt 4.1-11). O Filho de Deus foi 
tentado em três esferas: Primeiro, na concupiscência da carne 
– diante da fragilidade do corpo em jejum, foi-lhe sugerido que 
transformasse as pedras em pães; Segundo, na concupiscên-
cia dos olhos – quando lhe foi apresentado poder e glória dos 
reinos da terra; e, por último, na soberba da vida – onde Sua 
fidelidade para com Deus foi colocada à prova, quando lhe foi 
sugerido que se lançasse do alto do Templo a fim de que os 
anjos O salvassem. Em todas as tentações, o diabo manipulou 
distorcidamente a Palavra; entretanto, Jesus venceu o malig-
no com a própria Palavra. Nisto percebemos o quanto se faz 
necessário conhecer a Palavra de Deus a fim de que não ve-
nhamos ser enganados pelas mentiras do maligno. Ele fez isso 
com Eva e foi petulante em fazer com o próprio Filho de Deus.

Satanás é sagaz e nos espreita a todo o momento. Faz-se ne-
cessário a vigilância, prudência, ter uma vida de oração e inti-
midade com Deus.

O Livro de Tiago 4.7 nos aconselha: “Sujeitai-vos, pois, a Deus, 
resiste ao diabo, e ele fugira de vós”.
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